
O programa Minas Consciente setoriza as atividades 
econômicas em quatro “ondas” (onda 0 – serviços 
essenciais; onda 1 – baixo risco; onda 2 – médio 
risco; onda 3 – alto risco), a serem liberadas para 
funcionamento de forma progressiva, conforme
indicadores de capacidade assistencial e de 

propagação da doença.


